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 A partir da pesquisa “Dicionário Histórico da Liberdade: Moda, Corpo, Vestimenta, e 

aparência”, que trata do tema moda no contexto da liberdade, o presente texto objetiva discutir 

como algumas tribos urbanas serviram para a construção de diferentes discursos sobre a liberdade 

por meio da sua aparência, focando, especialmente, três movimentos decorridos no século XX.  

 Trabalhamos o objetivo por meio de estudo detalhado das vestimentas destes grupos, 

destacando seus principais elementos que, se opondo a normalidade, criou rupturas. Através deste 

pressuposto a análise de certos aspectos da aparência são relacionados, historicamente, à 

produção de sentidos de liberdade.  

 Metodologicamente a análise contempla o estudo dos aspectos sociais e culturais que 

contribuíram para a construção de um sentido de liberdade e da forma como ele foi e pode ser 

interpretado. A pesquisa foi baseada em revisão de literatura, através de autores que apresentam 

conceitos de tribos urbanas aplicadas à moda e ao consumo do vestuário ao longo da história.  

 Para tal serão discutidas imagens emblemáticas do movimento Zazou (1940), Swinging 

London & the psychedelics (1960) e vintage (1990/2000), alimentando visualmente a 

argumentação. 

 Para Bollon (1993)
1
, através da aparência contesta-se um estado de coisas, uma escala de 

valores, uma hierarquia de gostos, hábitos comportamentos, uma visão de mundo. Assim, por 

encontro espontâneo ou provocado, é possível identificar agrupamentos sociais, formais ou 

informais, conscientes ou não, vivendo de uma mesma maneira o distanciamento das regras 

estabelecidas socialmente como as apropriadas para a aparência corporal. Isso compõem os ditos 

“movimentos”, as vezes “tribos” ou então simples “grupos” reconhecidos por aqueles que o 

compartilham, conforme Monteiro (2008)
2
.  

 Cotejando diversos autores, o texto final, através da análise das tribos urbanas e seus aspectos 

da aparência, aponta como cada uma por meio de sua composição corporal e comportamental 

atribuiu sentidos ao ideário de liberdade próprio de sua época.  

                                                 
1 BOLLON, Patrice. A moral da máscara: Merveilleux, Zazous, Dândis, Punks, etc. Rio de Janeiro: Rocco, 1993. 
2
 MONTEIRO, Queila Ferraz. Subversão da moda: o vestuário de tribos urbanas: um caso na história da aparência. In: COLÓQUIO DE MODA, 

4, 2008, Novo Hamburgo- RS.  Anais do 4o Colóquio de Moda. Novo Hamburgo: Editora da FEEVALE, 2008. Disponível em: 

<http://www.coloquiomoda.com.br/anais/anais/4-Coloquio-de-Moda_2008/40465.pdf>. Acesso em: 11 de mai. 2015. 



 

 Brevemente, pode-se indicar que os Zazous o manifesto de liberdade se coloca, justamente, no 

desafio de ir contra o racionamento, que os ocupantes alemães tinham estabelecido durante a 

Segunda Guerra Mundial. Mas, não somente a vestimenta, pois ser zazou estava mais no espirito 

do que no traje. 

 Também se nota que os elementos predominantes que expressam liberdade na análise da tribo 

Swinging London & the psychedelics são as vestimentas, onde produziam um efeito que era 

exatamente o oposto da modernista estética ‘menos é mais’, predominante na década de 1960 

através de suas linhas simples e geométricas descritas por Mendes (2003)
3
.  

 Na tribo Pin Up, que traduz o estilo Vintage numa versão tribo urbana, também se observa 

fortemente o manifesto de liberdade na medida em que dialoga com as conquistas femininas dos 

anos 50 e 60 do século XX. As pinups do século XXI fazem a releitura de suas antepassadas numa 

proposta de relembrar os valores, comportamentos e estilos de moda de um ser feminino que lutava 

por seus direitos sociais e sexuais sem abrir mão das armas da sedução e da conquista próprias do 

“sexo frágil”. Além da liberdade de reviver esta nostalgia, outro manifesto diferentemente dos anos 

anteriores é que as roupas de segunda mão não são mais associadas à caridade ou ainda à 

militantes da contracultura, mas sim relacionado aos princípios sustentáveis que aumentam a vida 

útil do produto. 
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